QUANDO O CRER É SER...
Prof. Antônio Lopes de Sá – 24/12/1997

Há cerca de 1.500 anos atras o maior Império do Mundo, o de Roma, andava cheio de insegurança e pessimismo, em virtude de algumas invasões bárbaras (naquele tempo se invadia com soldados... hoje se invade com financistas e corruptos)  .

Tudo era temores, o pessimismo era geral e o Governo se preocupava em manter o Poder a qualquer preço, sem, todavia, infundir, no povo, a confiança que esse necessitava .

Quando o próprio Governo não acredita na Nação o que resulta, muitas vezes, é que o próprio povo começa a descrer do Governo... é a lição da História .

Falava-se em transferir o Império do Ocidente para as ilhas da Córsega ou da Sardenha, tal o medo, o pessimismo de que Alarico, dirigente bárbaro, invadisse Roma .

Um só homem, vizinho do Poder, não se conformava com esse estado de mera «sobrevivência do Poder» .

Tal homem foi Flávio Estilicão .

Estilicão ( comandante militar de 394-408 d.C.) , com coragem, manteve a Itália livre da pressão bárbara por vários anos, com denodado otimismo e para que tais males fossem reduzidos, induziu o Imperador a aumentar as oportunidades de trabalho, a motivar o povo .

Só o otimismo afasta o pessimismo.... isto porque, na mente, dois pensamentos não podem existir ao mesmo tempo .

Entendo que compete ao povo reagir contra essa máscara atual de pessimismo que os financistas internacionais, com a imprensa que dominam, tentam impingir em todo o mundo e onde Governos débeis fazem coro a essa manobra ou tiram proveito dela, remunerando-se com as vantagens pessoais .

Fabricam-se crises com mentiras, com fantasmas, como está na moda, os das Bolsas.....

Crises, todavia, se vencem dentro de nós mesmos .

O povo, pressionado por leis adversas, pela omissão e desperdícios do Governo, vem dando sinais de reação e isto é alvissareiro .

As vendas de fim de ano, a vocação para o incremento das iniciativas particulares, são sinais positivos que prenunciam vencer o pessimismo que o Governo alardeia aos quatro ventos , servindo aos interesses dos que só se interessam pela crescente e progressiva  concentração da riqueza dos financistas internacionais .

A incompetência humana e social do plano real, os seus efeitos negativos (desemprego, calamidades no campo da saúde, elevação da insegurança urbana, alto custo do dinheiro, concorrência desleal dos produtos estrangeiros etc.), devem ser alertas para que o povo tome o caminho que o Governo não está tendo capacidade de encontrar e que é o da vitória pelo trabalho e não pela da manutenção, apenas, de baixas taxas de oscilação da moeda .

Os séculos passam, estamos hoje diante de uma realidade, mas, em termos de vida ela já foi cumprida por nossos ancestrais .

Embora o povo romano não tenha sabido, em meu modo de entender, julgar a Flavio Estilicão, a verdade é que ele conseguiu, enquanto teve o Poder, afastar a onda negra do pessimismo .

Quando Roma não teve mais condições de ser otimista também não teve mais condições de manter-se de pé ... porque o crer tende a transformar-se no ser ... 

Um Governo tem o dever de estimular o seu povo, de dar-lhe esperanças e de agir para que a esperança, a crença, se transformem em realidades .

Milhares de anos de História provam que é esse o caminho certo , e verdade não tem idade ......

